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U N I Ã O ,  S O L I D A R I E D A D E  E  T R A N S P A R Ê N C I A

LITORAL PAULISTA

ESSES SÃO OS PRESIDENCIÁVEIS QUE QUEREM 
VENDER O PRÉ-SAL E DESTRUIR A PETROBRAS
Nessas eleições, a 

ABCP não indicará 
voto. Mas seria um erro 
não indicar aqueles 
que, com certeza, não 
merecem o seu voto. 
Defendemos um Brasil 
justo e soberano, que 
coloque o pré-sal e 
a Petrobras, riquezas 
estratégicas, a serviço da 
povo! Essa é uma das 
principais saídas para tirar 
o Brasil da crise: retomar 
as obras paradas e 

recuperar nossa indústria 
para gerar emprego, 
usando os recursos do 
pré-sal para investir em 
saúde e educação. Aqui, 
listamos os candidatos 
que abertamente 
defendem em seus 
programas a privatização 
completa e/ou parcial 
da Petrobras e do pré-
sal. Neste 7 de outubro, 
nenhum perdão àqueles 
que querem entregar o 
país ao estrangeiro!

NÃO VOTE NELES!

BOLSONARO 
(PSL)

ALCKMIN
(PSDB)

AMOÊDO 
(NOVO)

CHEGOU A HORA
DE DAR O TROCO!
DEPUTADOS DA REGIÃO QUE TENTAM SE 
REELEGER TAMBÉM VOTARAM PELA VENDA
DO PRÉ-SAL ÀS PETROLÍFERAS ESTRANGEIRAS MARCELO

SQUASSONI (PRB)
BETO
MANSUR (MDB)

JOÃO PAULO
TAVARES PAPA (PSDB)

ATENÇÃO! TODOS OS CANDIDATOS ACIMA (PRESIDENCIÁVEIS E DEPUTADOS) VOTARAM A FAVOR E/OU DERAM DECLARAÇÕES FAVORÁ-
VEIS À REFORMA TRABALHISTA, À TERCEIRIZAÇÃO IRRESTRITA E À EMENDA CONSTITUCIONAL 95 - A PEC DA MORTE, RESPONSÁVEL POR 
CONGELAR OS INVESTIMENTOS EM SAÚDE E EDUCAÇÃO PELOS PRÓXIMOS 20 ANOS. ELES DEFENDEM AS PAUTAS ANTIPOVO E ANTINAÇÃO!

Defende que “a Petro-
brás deve vender parcela 
substancial de sua capa-
cidade de refino, varejo, 
transporte e outras ativi-
dades onde tenha poder 
de mercado”.

Defende “privatizar 
empresas estatais, de 
maneira criteriosa”. So-
bre a Petrobras, ora de-
fende venda completa, 
ora parcial, adotando 
postura contraditória.

Defende em seu pro-
grama “privatização 
de todas as estatais”, 
além de parcerias e 
concessões.

MEIRELLES 
(MDB)

Em seu programa, 
defende “acelerar o 
processo de privatiza-
ção, nas áreas em que 
isso for necessário”.



CONSCIENTIZAÇÃO NAS REDES SOCIAIS

ABCP LANÇA CAMPANHA 
NACIONAL “SEM A NOSSA 
ENERGIA NÃO ROLA”

ACESSE NA INTERNET
SITE
naorola.org

FACEBOOK
/naorola.org

INSTAGRAM
naorola_org

A ABCP iniciou na in-
ternet, por meio das re-
des sociais, a campanha 
“Sem a Nossa Energia 
Não Rola”, que já está 
produzindo conteú-
dos para todo o Brasil, 
divulgando a importân-
cia da Petrobras para a 
sociedade e economia 
do país. 

A campanha visa 
mostrar para todos a 
importância estratégica 
de nosso petróleo para 
o desenvolvimento do 
Brasil e o real papel da 
Petrobrás nesse proces-
so.

A empresa de comuni-
cação contratada para 
realizar a campanha 

está produzindo vídeos 
curtos, de animação, 
com mensagens rápidas 
para atingir, com lingua-
gem acessível e atraente, 
um amplo número de 
brasileiros que não têm 
acesso a fontes alterna-
tivas de informação, fi-
cando refém do discurso 
privatizante da grande 
imprensa e principais ve-
ículos de comunicação.
Também será produzido 
um documentário, que 
terá a participação de 
trabalhadores, donas 
de casas, esportistas, 
jornalistas, artistas e per-
sonalidades de diferen-
tes áreas da sociedade, 
mostrando que a influ-

ência da Petrobrás no 
país vai muito além da 
extração e refinamento 
do petróleo.

NÃO VOTE EM 
CORRUPTO... E NEM
EM ENTREGUISTA

ELEIÇÕES 2018

Como dissemos na 
manchete de capa 
deste boletim, a ABCP 
é uma associação 
apartidária. Mas po-
lítica é muito importante, 
interfere em nossa vida 
e, nas eleições, é preciso 
discutir o futuro do país.

Dos 55 deputados 
federais alvo de inqué-
ritos e ações penais na 
Operação Lava Jato, 50, 
ou seja, o equivalente a 
91% do total, vão dispu-
tar as eleições deste ano.

Dos candidatos da 
Baixada Santista que 
concorrem à reelei-
ção, dois estão sendo 
investigados pela ope-
ração Lava Jato: Papa 
(PSDB) e Beto Mansur 
(MDB). Squassoni (PRB), 
embora não tenha sido 
denunciado por dela-
tores em esquemas de 
corrupção, teve parte de 
suas campanhas elei-
torais financiadas por 
empresas investigadas.

E, no caso da so-
berania nacional, 
o mais grave: disseram 
sim à entrega do pré-sal 
para as multinacionais.

Em 2016, o Congresso 
Nacional aprovou um 
projeto de lei do tucano 
José Serra que aprofun-
da a entrega do pré-sal 

às multinacionais. Com 
o voto favorável dos 
três deputados de nossa 
região, esta lei tirou da 
Petrobras o papel de 
operadora única do 
pré-sal e desobrigou 
a companhia de ter 
participação mínima de 
30% na exploração. Essa 
decisão, na prática, está 
permitindo que um re-
curso natural estra-
tégico, o petróleo, 
seja vendido em larga 
escala para empresas 
estrangeiras. Caso a 
companhia não queira 
exercer sua preferência 
de 30%, está liberada a 
exploração de até 100% 
de nossas riquezas por 
petrolíferas estrangei-
ras. Um crime contra 
a soberania nacional! 
Com isso, os recursos 
que poderiam fomentar 
a criação de empregos e 
injeção de investimentos 
no país, fortalecendo a 
indústria nacional, estão 
sendo levados para o 
estrangeiro a preço de 
banana.

Por isso, apesar de não 
indicarmos voto para os 
candidatos, fazemos um 
alerta: vote com respon-
sabilidade, não confie 
seu voto em corruptos e 
nem em entreguistas.



TODA QUINTA, TEM REUNIÃO D ABCP
ESPAÇO PARA ORGANIZAÇÃO DA LUTA 
E DEFESA DA PETROBRAS. SEJA MAIS UM!

Todas as quintas-
-feiras, a partir das 
16h, a ABCP reúne 
os petroleiros da 
ativa, aposenta-
dos e pensionis-
tas, para tratar de 
ações em defesa da 
Petrobras. Trabalha-
dores de outras catego-

rias, também engajados 
na defesa da nossa sobe-
rania, estão convidados a 
conhecer nossa entidade 
nessas reuniões.

Esses encontros são um 
importante espaço de 
debate, onde discutimos 
o atual momento político 
do país, pautando ini-

ciativas e parcerias com 
outras entidades sindicais 
para atuar em prol da 
nossa causa.

A participação dos 
trabalhadores é muito 
importante, pois a luta é 
de todos e quanto mais 
organização, mais 
chances de vitória!

CICLO DE PALESTRAS

A Petrobras não pode ser uma 
empresa preocupada em dar 
lucro aos acionistas. A maior 
parte, inclusive, são fundos de 
pensão de trabalhadores ameri-
canos. Por que um cidadão que 
compra o combustível aqui tem 
que pagar o preço de mercado 
internacional para garantir o 
lucro do acionista lá nos EUA? 
Por isso, a Petrobras não deve-
ria ter tido seu capital aberto, e 
sim permanecer 100% estatal, 
trabalhando para ser um ins-
trumento do desenvolvimento 
nacional, como uma empresa 
também preocupada em fontes 
alternativas de energia.

”
Nos dias 9 e 10 de 

agosto, a ABCP deu 
sequência ao ciclo de pa-
lestras sobre o pré-sal e 
a Petrobras. As atividades 
aconteceram, respecti-
vamente, na subsede do 
Sindipetro-LP, em São 
Sebastião, e na sede, em 
Santos.

Dessa vez, os respon-
sáveis por expor “Os 
interesses em jogo na 
venda do Pré-Sal” foram 
o petroleiro e ex-deputa-
do federal, Luciano Zica, 
o engenheiro e diretor da 
AEPET, Fernando Siqueira, 
e a assessora jurídica da 
FNP, Raquel Sousa. Ao 
lado, separamos algumas 
das falas mais relevantes 

dos palestrantes.
Lembrando que essas 

palestras fazem parte 
de um ciclo permanente 
de esclarecimento da 
ABCP junto à popula-
ção. Periodicamente, 
realizaremos pales-
tras com o intuito de 
fornecer aos estudan-
tes, trabalhadores e 
população em geral 
as informações que 
a mídia esconde. Na 
próxima edição, divul-
garemos as próximas 
palestras. Fique atento 
também à nossa rede 
social. Divulgamos todas 
as nossas atividades em 
nossa fanpage: facebook.
com/abcppetroleiros 

OS INTERESSES EM
JOGO NA VENDA DO
PRÉ-SAL

LUCIANO 
ZICA

Em 2008, Carlos Alberto Sarden-
berg, jornalista da Rede Globo, 
escreveu que o pré-sal era 
fantasia, invenção do governo. 
No ano seguinte, Miriam Leitão, 
também da mesma casa, disse 
que o pré-sal existia, mas que a 
Petrobrás não tinha tecnologia 
para explorar tal riqueza. Um 
mês depois a Petrobrás ganhou 
pela terceira vez o premio de 
melhor empresa de petró-
leo em águas profundas. Os 
países desenvolvidos não tem 
reservas de petróleo e, portanto, 
querem tomar de quem tem. E, 
infelizmente, a grande imprensa 
brasileira contribui para isso.

”FERNANDO
SIQUEIRA

A Lava Jato conseguiu recuperar 
de volta para os cofres da Petro-
bras pouco mais de R$ 1 bilhão, 
mas isso não é nada perto do 
que a empresa vem perdendo 
com a venda de ativos e leilões 
do pré-sal. Sob a desculpa dos 
prejuízos causados pelos desvios 
de corrupção, foi entregue 
para o capital estrangeiro, sem 
licitação, e escolhendo a dedo 
os parceiros, ativos valiosos a 
preço de banana. Tudo isso sem 
que a população tenha conhe-
cimento. Felizmente, com as 
mobilizações e ações na Justiça, 
impedimos que 60% desses 
negócios fossem barrados.

”RAQUEL
SOUSA



O POVO QUER SABER! 

AFINAL, POR QUE A 
GASOLINA ESTÁ 
TÃO CARA?

/ABCPPETROLEIROS CURTA NOSSA FANPAGE E ACOMPANHE NOSSAS NOTÍCIAS 
E EVENTOS EM DEFESA DA PETROBRAS E DO PRÉ-SAL!

Desde maio de 2016, 
assim que a ex presidente 
Dilma sofreu o impeach-
ment, Michel Temer 
nomeou Pedro Pa-
rente para presiden-
te da Petrobras. Logo 
que assumiu, Parente 
adotou a política de pre-
ços dos combustíveis em 
acordo com as variações 
do mercado internacio-
nal. 

Com isso, qualquer 
fator externo, seja conflito 
na Síria ou um ataque 

terrorista em Londres, por 
exemplo, pode aumentar 
o preço do combustível 
aqui.

Essa política continua 
até hoje, mesmo com a 
saída de Parente. A única 
diferença  é que os au-
mentos deixaram de ser 
diários e passaram a ser 
quinzenais.

Não fosse o bastante 
manter a Petrobras ape-
nas como uma empresa 
do ramo de petróleo, 
dando lucro a investido-

res e deixando a popula-
ção à mercê da ganância 
dos empresários donos 
de postos de combus-
tíveis e altas taxações, 
Temer mandou diminuir 
a produção nas refinarias 
do país, que hoje ope-
ram com menos de 60% 
de sua capacidade.

Essa redução foi arqui-
tetada para aumentar 
o custo de produção no 
país e com isso incen-
tivar a importação de 
derivados de petróleo de 

países como EUA, que 
hoje importam 80% do 
combustível consumido 
no Brasil. No geral, em 
2017 houve aumento de 
62,8% das importações 
de óleo diesel, combustí-
vel mais usado no Brasil. 
Já as compras externas 
de gasolina, de novem-
bro de 2016 ao mesmo 
mês de 2017 cresceram 
53,8%.

A carga tributária tam-
bém pesa. Atualmente, 
46% é para pagar im-

postos. Desses, 30% é de 
ICMS; 16% Cide Pis/Pasep 
e Cofins. No mais, 13% 
são custos com etanol ani-
dro, que na composição 
na bomba representa 27% 
do combustível comer-
cializado, e 12% para a 
distribuição e revenda. Ou 
seja, a política de sabota-
gem do governo sobre a 
Petrobras e seu parque de 
refino, somada aos altos 
impostos, é a principal 
causa para a nossa gasoli-
na ser tão alta!

EXISTEM 200 BILHÕES 
DE BARRIS DE PETRÓLEO 
E GÁS SÓ NO PRÉ-SAL
A estimativa foi realizado pelo Instituto Nacional 
de Óleo e Gás da UERJ e por técnicos da 
Petrobras.

R$ 50 TRILHÕES
É o que representam essas reservas, quando 
multiplicdas pelo preço do barril atual (79 
dólares). Esta conta já considera o custo de 
extração, que é de 8 dólares por barril. É um 
tesouro! Entregá-lo é um crime de lesa-pátria!

 E AÍ,
V0CÊ
 SABIA?

QUATRO FATORES SÃO DECISIVOS
1. Preço dos combustíveis em paridade 
com o mercado internacional
2. Diminuição da produção 
das refinarias do país
3. Aumento das importações de 
derivados de petróleo 
4. Alta carga tributaria


